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1. ANTECEDENTES
A bubalinocultura nacional, estimada em 1,5 milhões de
cabeças é oriunda de um modo geral, de urna pequena quantidade
de animais importados no início deste século e introduzidos es-
poradicamente no decorrer do processo de evolução do rebanho,
sendo o início da década de sessenta, a data da última ocorren-
cia oficial de importações.
A grande adaptação do búfalo nas mais variadas e adver
sas regiões do país, proporciona elevadas taxas de crescimento
anual (10% a 12%), conforme dados da Associação Brasileira de
Criadores de Búfalos (ABCB), e permite que a criação destes ani
mais se destaque junto a pecuária nacional.
Entre os muitos méritos desta atividade,encontra-se a
possibilidade de sua expansão em areas consideradas marginais
aos moldes da pecuária convencional. Os búfalos, além de produ-
zirem muito bem carne e leite, apresentam altos índices de efi-
ciência reprodutiva e excelente desempenho nos trabalhos com
tração.
Entretanto, dada a baixa variabilidade genética exis-
tente no rebanho, devido a intensa endogamia, vem sendo observa
do sensível perda no vigor e, consequentemente, queda nas fun-
ções reprodutivas destes animais. Urge portanto a introdução de
germoplasma externo com a finalidade de promover o melhoramento
genético dos nossos rebanhos.
Devido a impedimentos legais, a importação de germo-
plasma da índia tem sido, no momento, descartada. Assim restam
a Itália e Bulgária corno os países europeus em condições de a-
tenderem as nossas necessidades.
Esforços empreendidos pela Chefia do CPATU e apoiados
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por diferentes órgãos de classe dos Estados do Pará e Amazonas
foram desenvolvidos no sentido de possibilitar a importação de
semen de búfalos destes países.
No início de 1986, por solicitação do Sr. Ministro da
Agricultura, Dr. Iris Rezende, a Diretoria da EMBRAPA autorizou
a viagem de uma equipe de pesquisadores do CPATU com a final ida
de de iniciar as negociações que possibilitassem a importação
de reprodutores, sêmen e embriões da espécie bubalina da Itália
e Bulgária.
2. COMPOSIÇÃO DA DELEGAÇÃO
Engº Agrônomo Emeleocipio Botelho de Andrade
Chefe do CPATU - EMBRAPA
Zootecnista José Ribamar Felipe Marques
Coordenador do PNP-803-Diversificação Agropecuária-Bubalinos
Médico Veterinario Hugo Didonet Láu
Sub-Coordenador do PNP-803-Diversificação Agropecuária-Bubalin~
3. OBJETIVOS DA VIAGEM
Conhecer, avaliar e selecionar reprodutores bubalinos
com potencial de produção de leite e carne, cuja importação de
sêmen ou descendentes sejam capazes de enriquecer geneticamente
o rebanho de pesquisa brasileiro.
Avaliar a possibilidade de firmar acordos técnico-cien
tíficos com entidades internacionais.
4. ORGANIZAÇOES PATROCINADORAS
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA)
Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA)
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5. ROTEIRO DA VIAGEM E PESSOAS CONTACTADAS
21/09/87 - Segunda feira
04:20 h - Belém-Brasília
08:00 h - EMBRAPA
Dr. Ormuz Freitas Rivaldo (Presidente)
Dr. Luiz Carlos Giotto Pannunzio (ACI)
09:00 h - Embaixada da Bulgária
11:30 h - Brasília-Rio
22/09/87 - Terça feira
00:30 h - Rio-Roma
23/09/87 - Quarta feira
09:00 h - Embaixada do Brasil
Dr. Paulo Dourado Martins
Dr. Rui Casaes e Silva (conselheiro)
11:00 h - Roma-Latina
12:00 h - Estação Priverno (Fossanova)
Sra. Emanuela Di Stefano
14:00 h - Caseificio Orchidea
Sra. E. Di Stefano
Sr. Matteo Totaro
Srta. Patrizia
17:00 h - Agricola Circe Societá
Sr. Antonello Benediti Panici
24/09/87 - Quinta feira
07:30 h - Azienda Procoio
Sra. Emanuela Di Stefano
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01:30 h - Azienda Fogliano
Sr. Angelo Torelli
15:00 h - Latina-Caserta
16:30 h - Associazione Nazionale Allevatori della Specie Bufalina
Dr. Giovanni de Franciscis (Presidente)
Dr. L. Zicarelli
Dr. Ettore Mondini
20:30 h - Associazione Nacionale Allevatori della Specie Bufalina
Corpo Técnico da Associação
Palestra: "A pesquisa com bubalinos no Brasil"
25/09/87 - Sexta feira




15.00 h - Azienda Agricola Pescara-Colorizzio
Sra. Sorelli Colorizzio
26/09/87 - Sábado
08:00 h - Azienda Agricola Pescara-Colorizzio (Recria de machos)
Sr. Giuseppe Jemma




09:00 h - Azienda Agricola Zootecnica Torre de Lupara
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Sr. Giuseppe Jemma
13:00 h - Diversas fazendas de criaç6es extensivas (Região de
"Campania") .
15:00 h - Caserta-Salerno
28/09/87 - Segunda feira
08:00 - Azienda Agricola Spineta
Sr. Antônio Gimigliano
Sr. Pierri Salvatore
14:00 h - Azienda Agricola Torre della Barriate
Sr. Pierri Salvatore
29/09/87 - Terça feira
08:00 h - Azienda Agricola Salati
Sr. Ângelo Salati
14:00 h - Azienda Sr. Antônio Salati
30/09/87 - Quarta feira
08:00 h - Azienda Torre della Paladino
Sr. Carlo Conforti
11:00 h - Associazione provinciale Allevatore Salerno
Sr. Antônio Gimigliano
15:00 h - Salerno-Roma
01/10/87 - Quinta feira
10:00 h - Embaixada do Brasil
Sr. Paulo Dourado
Dr. Ruy Casaes e Silva
\.
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02/10/87 - Sexta feira
09:00 h - FAO
Dr. Augusto Simões Lopes Neto




15:15 h - Roma-Sofia
Dr. Antônio Fantinato (Embaixador do Brasil)
Dr. José Correia da Silva (Vice Cônsul do Brasil)
04/10/88 - Domingo
Livre
05/10/88 - Segunda feira




14:00 h - Embaixada do Brasil
Dr. Antônio Fantinato
21:30 h - Sofia-Shumen
22:15 h - Aeroporto de Targoviste
Dr. Aleko Alexiev
06/10/88 - Terça feira
09:00 h - Research Station for Buffaloes and Horses (visita du-





07/10/87 - Quarta feira
08:00 h - Estação de Inseminação Artificial, Congelação de seme~
Transferência de Embriões e Centro de Seleção de Ani-
mais.
Ora. Maria Stoyanova
15:00 h - Research Station for Buffaloes and Horses
Or. Aleko Alexiev
Or. Orlin Polikhronof
08/10/87 - Quinta feira
07:30 h - Shumen-Sofia
10:00 h - Rodopaimpex
Or. Nikola Lotchev
Or. Hristo Rouschev




09/06/87 - Sexta feira
06:40 h - Sofia-Sevlievo





Or. Tsvetan S. Zakhariev
10:00 h - Visita às fazendas nas regiões de Bogatovo,
e Javorets.
18:00 h - Sevlievo-Sofia
10/10/87 - Sábado




Fig. 1 - Placa indicando o local de venda de Mus-
sarella feita especificamente com leite
-------------de búfala (Caserta-Itália) .----------------~
Rositsa
A bubalinocultura nesse país, constituída oficialmente
por animais da raça Mediterrâneo, é urna atividade econômica vol
tada principalmente para a produção de leite e seus derivados,
sendo o queijo Mussarella o mais importante, devido a grande de
manda existente. Na maioria das cidades italianas é comum a pre
sença de placas indicativas dos locais de venda deste tipo de
queijo (Figura 1).
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A Itália possui hoje um efetivo bubalino de aproximada-
mente 126.000 cabeças, criadas especialmente nas províncias de
Frosinone, Latina, Roma, Caserta, Salerno e Foggia.
A Associazione Allevatori controla mais de 60.000 fê-·
meas nestas províncias, as quais produzem de 1.379 à 2.232 kg de
leite, conforme mostra o Quadro 1.
Quadro 1 - Produção média de leite, em búfalas com 270 dias de
lactação, em diferentes províncias da Itália.
Primíparas Secundíparas Pluríparas Total
Província Cabo Leite Cabo Leite Cabo Leite Cabo Leite
nº kg nº kg nº kg nº kg
Frosinone 26 1.804 31 2.164 37 1.139 94 2.055
Latina 48 1.806 59 2.192 112 2.148 219 2.085
Roma 38 1.659 19 2.181 32 2.232 89 1.976
Caserta 108 1.673 119 2.005 3.569 1.489 3.796 1.510
Salerno 548 1.598 681 1.778 2.127 1.758 3.354 1.736
Foggia 39 1.224 36 1.521 208 1.379 283 1.376
Total 803 1.612 945 1.843 6.085 1.599 7.635 1.630
FONTE: Associazione Nazionale Allevatori Specie Bufalina.
Tudo indica que a raça Mediterrâneo italiana descende
de animais indianos. A explicação mais convincente informa que
os búfalos saíram da índia, expandiram-se pelo Paquistão, Afega-
nistão e Turquia. Neste último país houve duas ramificações:uma,
via Grécia, depois Bulgária, Romênia, Yugoslávia, Albânia e pos-
teriormente Itália (ano 400 AC). A outra ramificação, apos pas-
sar pela Turquia, Arábia Saudita e Egito, entraram em territó
rio italiano (ano 1.300). Nesta época Florença mantinha grandes
relações comerciais com o Egito.
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Outra explicação tenta provar que os búfalos italianos
originaram-se na própria Itália. Com base em estudos de cadeias
polipeptídicas específicas de diferentes animais da Itália e ín-
dia, pesquisadores italianos observaram padrões diferenciados a-
través da eletroforese o que, segundo eles, prova que os búfalos
da raça Mediterrâneo tiveram origem no próprio país.
Observa-se grande interesse de alguns segmentos impor-
tantes (Associazione Allevatori, técnicos, cientistas) em manter
e propalar a pureza do rebanho Mediterrâneo, ressaltando que a
vários séculos nâo há introduçâo de outras raças bubalinas na I-
tália.
6.1.1 - Embaixada do Brasil (Roma-Itália)
Na Embaixada brasileira em Roma, fomos recebido pelos
Drs. Paulo Dourado Martins e Ruy Casaes e Silva. Na oportunidade
fez-se uma explanação sobre os objetivos da missão na Itália,
senda marcada nova reunião, após as visitas e conversaçoes com
os técnicos e empresários italianos.
6.1.2 - Caseificio Orchidea (Latina-Itália)
~ uma sociedade que envolve vários produtores da região
de Latina. Neste local (Figura 2) , sao fabricados os queijos Mus-
sarella de leite de búfala, Mussarella mista (30% de leite de bú
fala e 70% de vaca) e o Mussarella de leite de vaca, além de queL
jos Fiordelette bovino, Formachio Provolone e Caciocavalho.
A fábrica é toda mecanizada, havendo pouco contato do
homem com os produtos que,desde a recepção do leite até o ensaca
mento, é realizado através de equipamentos. O produto mais impor
tante é a Mussarella de Leite de búfala, sendo que para 1 kg des
ta são necessários 4 kg de leite.
Fig. 2 - Interior da Fábrica de Latícinio
Orchidea. (Latina-Itália) .----------------~
6.1.3 - Agricola Circe Societá (Latina-Itália)
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É uma fazenda de crlaçao de búfalos para produção de
leite, sendo seu proprietário o Sr. Antonello Benediti panici.
Nesta propriedade existe 400 cabeças de búfalos, com a produção
média de leite por fêmea de 16 litros por dia, em duas ordenhas
(mecanizada). A mortalidade de bezerros é de 5%. A alimentação
dos animais é a base de silagem de milho, alfafa, capim de corte
e polpa de tomate. Excetuando-se esta última, tudo e produzido
na propriedade. O rebanho, de uma maneira geral, é bem caracteri
zado, sendo as fêmeas grandes e de bom úbere. Observa-se dois ti
pos de caracterização de cabeça: uma de chifre de forma semi-cir
cular ou de lira e, outra de chifre pouco mais fechado e para
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trás (Figura 3).
Fig. 3 - Animais com diferentes caracte-
'----------- rísticas de cabeça e chifre. -------
Nesta propriedade observa-se alguns animais que destoam
dos demais, por apresentarem pelagem rosilha nos pes e coleiras
no pescoço. Segundo o proprietário, este fato se deve a entrada
oficiosamente de outras raças na Itália. Alguns bezerros apresen
tavam sintomas característicos de infestação endoparasitária.
6.1.4 - Azienda Agricola Procoio (Latina-Itália)
t uma propriedade de 100 ha também de criação de búfa-
los para produção de leite (Figura 4). Sua proprietária é a Sra.
Emanuela Di Stefano. Neste local, existe 260 animais, sendo 120
fêmeas em lactação. A produção média de leite por fêmea, em 270
dias de lactação, é de 2.100 kg de leite, em regime de duas orde
nhas diárias (mecanizadas). A média de gordura do leite é de
7,6%, a idade entre partos é 401 dias, a idade de primeira cria
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e 37 meses, a mortalidade de bezerros e 30 a 35% e a natalidade
e de 50 a 80%.
Fig. 4 - Vista parcial da Fazenda
------------ Procoio. (Latina-Itália .-------
A alimentação dos animais, é a base de silagem de milho
com capim de corte, feno de alfafa, polpa de tomate e resíduo de
beterraba. Os machos são abatidos aos 2 ou 3 meses de idade e,
de um modo geral, o manejo parece nao ser adequado especialmente
quanto a alimentação dos bezerros, provável fator responsável pe
10 alto índice de morte destes animais. Somente dois empregados
dão conta de todo o serviço na propriedade que possui maquinaria
completa para plantio, colheita e adubação.
6.1.5 - Azienda Villa Fogliano (Latina-Itália)
Esta fazenda de propriedade do Sr. Angelo Torelli, além
de produzir leite, seleciona reprodutores búfalos para comercia-
lização. O rebanho é de 400 cabeças, a produção de leite é de 9
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litros por fêmea, em 270 dias de lactação. Pela disponibilidade
de área, a criação apresenta caracterisitcas extensivas (Figura
5), sendo a mortalidade de animais bastante baixa. O peso médio
das vacas adultas é de 560 kg e a caracterização dos animais ex
celente. ~ uma propriedade que vende reprodutores para vários fu
zendeiros da região, inclusive para a Fazenda procoio, apesarde
não ser associado da Associazione Allevatore. A fazenda e um ar
rendamento localizado no Parco Nacionalle delle Circeo. Segundo
o proprietário, há muitos anos não entram animais de fora do re
banho. Apesar disso, observamos animais de pelagem rosilha, in-
clusive com a presença de coleiras.
Fig. 5 - Vista parcial da Fazenda Villa
-----------------Fogliano (Latina-Itália) .-------- ~
6.1.6 - Associazione Nacionale Allevatori della Specie Bufalina
(Latina-Itália)
Foram feitos inicialmente, contatos com os Drs. Gio-
vanni de Franciscis, Ettore Mondini e L. Zicarelli. Nestes pri-
meiros contatos expusemos os nossos objetivos, sendo que nos a-
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firmaram que teríamos total apoio para o nosso empreendimento.
No mesmo dia que chegamos (à noite), apresentamos a pa-
lestra "A pesquisa com bubalinos no Brasil" para os t~cnicos da
Associazione Allevatori. Discutimos vários assuntos como: origem
do búfalo na Itália, cruzamento Murrah x Mediterrâneo, problemas
que afetam o búfalo na Itália, transformação do leite em subpro-
duto, al~m de explicarmos muitos detalhes da exploração bubalina
no Brasil.
o Dr. Giovanni de Franciscis ~ o Chefe do Departamento
de Zootecnia da Universidade de Nápoles e orientador do Curso
de Mestrado, na área de Melhoramento Animal; o Dr. Luigi Zica-
relli, M~dico Veterinário, ~ especialista em Reprodução Animal e
tamb~m professor na mesma Universidade. Ambos nos prestaram va-
liosas informações sobre os bubalinos na Itália, origem e está-
gio atual da criação. Em virtude de uma viagem de ambos para um
congresso de zootecnia em Lisboa, não foi possível a nossa visi-
ta à Universidade de Nápoles.
o Dr. De Franciscis nos explicou que pouco sabia da
nossa viagem, todavia manifestou grande prazer pela nossa presen
ça e designou o Dr. Ettore Mondini para nos acompanhar, em nossa
visita a Caserta,bem como elaborar uma programaçao para a região
de Salerno. A Associazione Allevatori nos pareceu muito atuante
e funciona, a exemplo do que acontece no Brasil, promovendo o me
lhoramento dos animais bubalinos atrav~s do controle e inscrição
no livro de Registro Genealógico, al~m de realização de provas
zoot~cnicas como: Controle Leiteiro e Testes de Progênie. Cabe
a Associação, tamb~m promover as amostras de gado e estabelecer
toda a regulamentação inerente ao Registro Genealógico e Padrão
Racial. Em 1985 haviam 61.500 búfalas em lactação na Itália, das
quais mais de 10% eram controladas pela Associaçâo. Em 1986 este
número atingiu 63.000 fêmeas.
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6.1.7 - Azienda Agricola Zootécnica Torre de Lupara (Caserta-Itá
lia)
Esta fazenda de 180 ha, dos quais 120 cultivados, e de
propriedade do Sr. Ugo Jemma, e administrada pelo Dr. Giuseppe
Jemma (Setor Agro-zootécnico) e Dr. Alfredo Jemma (Setor de lei-
te e seus derivados). Esta fazenda além de selecionar animais pa
ra reprodução,possui indústria de transformação do leite. Aqui
são produzidos vários tipos de queijos, dos quais o principal e
o Mussarella, com produção mensal de 1.200 kg. Seu rebanho é de
1.720 cabeças de búfalos, dos quais 1.044 são fêmeas em lactaçã~
O intervalo entre partos é de 13 meses e 21 dias, a mortalidade
de bezerros é de 5%, o índice de natalidade 86% e o peso médio
dos adultos 600 kg. A produção média de leite, em 270 dias, é de
2.019 kg por fêmea, sendo a evolução da produção de leite bastan
te promissora (Quadro 2). A alimentação dos animais e a base de
alfafa, feno, palha de milho, silagem de milho, farinha de trigo
e concentrado (10% de farinha de girassol, 10% de milho, 40% de
orzu e 40% de cursca).
A equipe do setor zootécnico, é constituída por 1 vete-
rinário, 1 zootecnista, 5 ordenhadores, 1 tratador de bezerros e
2 limpadores das instalações. No setor de transformação de leit~
existe 1 administrador, 1 técnico para análise do leite e 8 em-
pregados diversos.
t uma propriedade muito bem orientada e apesar da gran-
de quantidade de animais, as características da raça Mediterrâ-
neo são preservadas,muito embora o mais importante seja a produ-
çao de leite. Alguns critérios indicam que a atividade de sele-
çao tem por base a quantidade de leite produzida, pois so sao
mantidas no rebanho as fêmeas com produção de 2.000 kg de leite
numa lactação de 270 dias e somente são selecionados para reprodu
çao, os machos cujas mães produziram acima de 2.500 kg de leite,
também em 270 dias de lactação.
A propriedade possui uma grande infra-estrutura de ins-
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Qadro 2 - Evolução da produção de leite na fazenda Torre Lupara
1979-1985
Ano Prirnípara Secundípara Plurípara Média
1979 1.232 1.589 1.737 1.536
1980 1.475 1.763 1.796 1.687
Diferença de 1979 + 243 + 174 + 59 + 151
1981 1.504 1.835 1.822 1.729
Diferença de 1979 + 272 + 246 + 85 + 193
1982 1.587 1.871 1.904 1.851
Diferença de 1979 + 355 + 282 + 167 + 315
1983 1.678 1.917 1.880 1.829
Diferença de 1979 + 446 + 328 + 143 + 293
1984 1.729 1.894 1.828 1.813
Diferença de 1979 + 497 + 315 + 91 + 277
1985 1.968 2.143 1.981 2.019
Diferença de 1979 + 736 + 554 + 244 + 483
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talações (Figura 6), nao so para os animais como também para ad-
ministração e apoio.
Fig. 6 - Vista parcial da Fazenda Agricola Tor
re Lupara (Caserta-Itália) .----------------~
Há duas salas de ordenha todas mecanizadas, sendo uma
de forma circular (Figura 7), giratória com capacidade para 20 a
nimais. Cada fêmea é ordenhada em aproximadamente 8 minutos, en-
trando e saindo automaticamente sendo a quantidade de alimentos
regulada de acordo com a produção de cada animal. A outra, mais
simples, em forma de espinha de peixe, também toda mecanizada,prn
sui capacidade para doze animais de cada vez (Figura 8).
Os bezerros sao alimentados por vacas bovinas, com ace~
so a feno e concentrado, numa proporção de 3 a 4 para cada mãe-
de leite bovina. Os animais filhos de boas produtoras de leite,
após doze meses de idade são colocados em sistema de semi-confi-
namento, (todos os animais da fazenda seguem este sistema) onde
são avaliados os seus comportamentos. Aos dois,anos sao selecio-
nados para reprodutores ou para o abate, dependendo das observa-
ções efetuadas.
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Fig. 7 - Sala de ordenha com ordenhadeira de
'----------------forma circular. (Caserta-Itália) .---------
Fig. 8 - Sala de ordenha equipada com orde-
nhadeira em forma de espinha de
'- peixe. (Caserta-Itália) . ~
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A fazenda e toda mecanizada também no setor agrícola e
produz 80% de toda a alimentação dos animais.
o setor de seleção e inseminação artificial permite um
total controle dos animais que embora a seleção seja direciona-
da para produção de leite, as características raciais nao sao
desprezadas, sendo todo o rebanho inscrito no serviço de Regis-
tro Genealógico da Associazione Allevatori. Foi implantado na
fazenda o primeiro trabalho de teste de progênie de bubalinos
leiteiros de toda a Itália, sendo que em pouco tempo terá repro
dutores provados para exportação de sêmen. O Laboratório de re-
produção é todo computadorizado e aparelhado para o processamen
to completo do sêmen desde a colheita até o congelamento. Desta
propriedade deverão ser importadas 1.500 doses de sêmen de re-
produtores da raça Mediterrâneo, com as seguintes característi-
cas: ancestrais com produção superior a 2.700 kg de leite em
270 dias, características semiológicas do sêmen satisfatórias,
preenchimento das cláusulas exigidas pelo governo brasileiro pa
ra tal importações, valor de cada dose: U$ 10,00 e prazo de en-
trega, até janeiro de 1988.
6.1.8 - Azienda Agricola Pescara-Colorizzio (Caserta-Itália)
Esta Empresa, de propriedade da Sra. Sorelli Colo-
rizzio, é composta de duas fazendas, uma se dedica exclusivamen
te à produção de leite (Figura 9), sendo a área dessa primeira
propriedade de 50 ha e o rebanho de 183 animais, com 150 fêmea&
A alimentação dos animais é a base de feno, silagem, palha de
milho e concentrado. A idade a primeira cria é 36 meses com pe-
so aproximado de 550 kg, o intervalo entre partos, 367 dias, a
natalidade 90%, a mortalidade de bezerros 20%, o peso médio a-
dulto das fêmeas 600 kg, o peso ao nascer 38 kg para as fêmeas e
40 kg para os machos, o peso de entouramento 380 a 400 kg ou affi
2 anos de idade e a produção de leite 10 litros/fêmea dia, em
270 dias de lactaçâo. A outra fazenda denominada Colorizzio, e
muito conhecida na Itália, sendo uma das propriedades mais con-
ceituadas do país, suprindo com reprodutores de qualidade o mer-
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Fig. 9 - Animais pertencentes ao rebanho da
Empresa Pescara-Colorizzio (Caser-
-----------------ta-Itália) .------ /
mercado, além de ser a maior produtora de leite por animal se
gundo a Associazione Allevatori. Os animais são excelentes e
muito bem caracterizados. Desenvolvem, conjuntamente com a Tor-
re Lupara, um programa de colheita de sêmen cedendo animais fi-
lhos das melhores produtoras de leite.
6.1.9 - Fazendas Diversas na Região de Campania de Nápoles
Em companhia do Dr. Giuseppe Jemma visitamos várias fa
zendas onde a criação apresenta características mais extensiva~
portanto sem um manejo adequado e um nível de produtividade mui
to baixo. são pequenas propriedades, com média de 100 cabeças e
instalações precárias, sendo a apresentação dos animais, princi
palmente dos bezerros muito ruim. A média de produção em uma
dessas fazendas era de 6 litros/fêmea, em regime de apenas uma
ordenha.
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6.1.10 - Azienda Agricola Spineta (Salerno-Itália)
Esta propriedade de 500 ha e 500 cabeças, de búfalos,
sendo 350 fêmeas em lactação possui animais que produzem 2.100
litros de leite, em 270 dias de lactação, em regime de 2 orde-
nhas. O peso das fêmeas adultas gira em torno de 600 kg, a mor-
talidade dos bezerros é de 10%, a idade de primeira cria e de
3 a 3,5 anos e o intervalo entre partos de 13 meses. ~ urna pro-
priedade bastante diversificada, onde as culturas, principalmen
te, hortaliças são as atividades mais importantes. Além da buba
linocultura, há criações de bovinos, suínos e aves. A proprieda
de está estruturada para colheita de sêmen e inseminação artifi
cial. Os animais são, de um modo geral, muito heterogêneos nas
características raciais e muitos apresentam urna coloração parda
centa (Figura 10) ou clara que na região de salerno é denomina-
da de "Liarda". Os animais que nos foram apresentados corno os
prováveis doadores de sêmen, não nos agradaram em termos raci
ais. A produção de leite estava muito aquém daqueles já avalia-
dos na região de Caserta.
Fig. 10 - Animais pertencentes a Fazenda Agrí
'-------- cola Spineta (Salerno-Itália) .------
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6.1.11 - Azienda Agricola Torre Della Barriate (Salerno-Itália)
Propriedade do Sr. Pierri Salvatore, possui 140 ha e
um rebanho (Figura 11) de 250 cabeças, sendo 120 em lactação. A
produção de leite é de 1.800 litros por fêmea, em 270 dias de
lactação. A idade de primeira cria é de 3,5 anos, o intervalo
entre partos é de 13 a 14 meses e o abate dos machos ocorre aos
24 meses.
6.1.12 - Azienda Agricola Salati (Salerno-Itália)
Esta fazenda (Figura 12) de 120 ha possui um rebanho
de 400 cabeças, sendo 200 em produção de leite, natalidade aci-
ma de 90%, idade a primeira cria aos 35-36 meses, intervalo en-
tre partos de 13 a 14 meses, peso adulto das fêmeas de 600 kg e
mortalidade de bezerros de 1%. A produção de leite fica acima
de 2.300 kg de leite por fêmea em 270 dias de lactação em duas
ordenhas. Possui excelente animais e é urna das mais conceitua-
das fazendas de bubalinos de toda a região, estando também no
programa de trabalho da Torre Lupara e Colorizzio para colheita
de sêmen de reprodutores. Vendem animais para várias fazendas &
Itália. Os bezerros são mantidos em abrigos individuais e alei-
tados artificialmente, mais feno. Após a desmama são transporta-
dos para áreas maiores onde são engordados com silagem de milho
e feno.
Visitou-se também a fazenda do Sr. Antonio Salati, ir-
mao do Sr. Ângelo. Esta possui 120 ha de área e um total de 250
cabeças, sendo 130 em lactação. Segue o mesmo sistema da fazen-
da Salati, ótimas instalações e excelentes animais.
6.1.13 - Azienda Torre Della Paladino (Salerno-Itália)
Esta fazenda possui 150 ha e é de propriedade do Sr.
Carlo Conforti, que trabalha com produção de leite e fruteiras.
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Fig. 11 - Vista parcial do rebanho da Fazen
da Agricola Torre della Barriate
'- (Salerno-Itália) .-------------------------/
Fig. 12 - Vista parcial da Fazenda Agrícola
'----------------Salati (Salerno-Itália) . ~
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o rebanho é de 300 cabeças, sendo 150 fêmeas. A produ-
çao e de 7 litros por fêmea por dia, com 8% de gordura, em regi
me de 2 ordenhas. A idade à primeira cria é de 34 meses, o in-
tervalo entre partos de 365 dias, a mortalidade de bezerros e
de 20%, o peso das fêmeas adultas e de 600 kg e a alimentação
dos animais consiste em forragem verde, alfafa, milho aveia e
outros.
6.1.14 - Associazione provinciale Allevatori{Salerno-Itália)
Juntamente com o Sr. Antônio Gimigliano, Diretor desta
Associação, visitamos as dependências e funcionamento do órgão.
6.1.15 - Embaixada do Brasil (Roma-Itália)
Reunimos com os Drs. Paulo Dourado Martins e Ruy Casaffi
e Silva e fizemos um relato das nossas atividades na Itália,in-
clusive proposta para aquisição de 1.500 doses de sêmen da Azi-
enda Agricola Zootécnica Torre Lupara. Na oportunidade agradece
mos todo o apoio que nos foi prestado, principalmente pelo Dr.
Paulo Dourado. Os representantes da Embaixada nos transmitiram
as recomendações do Sr. Embaixador e se colocaram ao inteiro
dispor para quaisquer apoio futuro.
6.1.16 - Food and Agricultural Organization of the United Na-
tions (FAO). (Roma-Itália)
Fornos recebidos, neste local, pelo Dr. Augusto Simões
Lopes Neto, que nos forneceu muitas informações sobre este orga
nismo internacional.
Informou-nos o Dr. Simões Lopes que atualmente se de-
senvolvem alguns trabalhos com bubalinos em Cuba, principalmen-
te na área de reprodução. Ressaltou, ainda, a possibilidade de
financiamentos na área de bubalinos, pela FAO, a exemplo do que
já existe em outros países do mundo. Para isto deve-se contatar
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com o representante da FAO no Brasil, o Dr. Pierre Bonnemaison.
Na Seç~o de impressos nos doaram várias publicações sobre va-
rios assuntos da agropecuária.
6.1.17 - Contactos com o Instituto Experimental per Ia Zootec-
nia em Roma (Itália)
Contatamos com o Dr. Ronita Augusto do referido Insti-
tuto, que desenvolve suas atividades com bubalinos. Foi através
deste contato que o Dr. Ronita nos informou que o surto de fe-
bre Aftosa que acometeu os rebanhos italianos há algum tempo,a-
cometeu somente bovinos e não bubalinos.
6.2 - Bulgária
Os búfalos foram introduzidos na Búlgaria há aproxima-
damente 12 séculos. Os animais eram inicialmente da raça Medi-
terrãneo e explorados para leite, carne e trabalho de tração. !
niciou-se, no começo do século os trabalhos de seleção visando
aumentar a produção de leite. Nas últimas décadas foram estabe-
lecidas as seguintes linhas básicas de pesquisa com bubalinos ID
pais: seleção da raça Mediterrãneo pura, introdução de sangue
Murrah na raça Mediterrãneo (cruzamento absorvente Murrah x Me-
diterrãneo) e introdução de outras raças originárias da índia e
avaliadas na sua forma pura ou em cruzamentos: Murrah, Jafaraba
di, Surti e Nili-Ravi.
Atualmente há, além das raças indianas conservadas pu-
ras, dois tipos definidos de búfalos na Bulgária, criados para
produção de carne e leite: Mediterrâneo e Murrah Búlgaro. Este
último é resultante do cruzamento absorvente do Murrah sobre o
Mediterrâneo e, quando atinge os 7/8 de sangue Murrah, sao cru-
zados entre si.
A população de búfalos na Bulgária está, hoje, em tor-
no de 80.000 cabeças, predominando o Mediterrâneo Búlgaro.
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Os principais índices de produtividade do Mediterrâneo
Búlgaro sao: peso ao nascer dos machos 32,6 kg e das fêmeas 3L2
kg, idade a primeira cria 1.124 dias, com 508 kg de peso vivo,
intervalo entre partos 434, altura da cernelha 132 cm,comprimen
to de corpo 144 cm e perímetro torácico 198 cm. A produção de
leite média em 305 dias é de 1.700 kg, com 7,49% de gordura, ha
vendo animais que produzem mais de 2.000 kg de leite no mesmo
período.
O Murrah Búlgaro pesa ao nascer 30,1 kg (fêmeas) e
29,2 kg (machos) a idade a primeira cria é de 1.126 dias, com
540 kg de peso vivo, a altura da cernelha é de 137 cmicomprimen
to do corpo de 147 cm e perímetro torácico 214 cm, o intervalo
entre partos e de 438 dias, porém há fazendas que reduziram pa-
ra 400 dias, a produção de leite é de 2.038 kg de leite em 305
dias de lactação, com 7,49% de gordura. O Quadro 3 apresenta ín
dices de produtividade de leite do Murrah Búlgaro.
Na Búlgaria nao há rebanho particular e todos os ani-
mais sao do Estado, que reúne alguns produtores em cooperativa&
As principais regiões criadoras sao: Shumen e arredo-
res, Sevlievo, Gabrovo e Lovecno, centro do país.
Ultimamente os pesquisadores búlgaros estão criando bú
falo "sintetico" através de cruzamentos de algumas raças, haven
do 2 formas de obtenção deste tipo de animal, ou seja: Jafaraba
di (50%), Murrah (37%) e Mediterrâneo (12,5%), ou Nili-Ravi(50~,
Murrah (37,5%) e Surti (12,5%).
Não forneceram os índices destes animais, nem tão pou-
co quantidade e estágio em que o trabalho se encontra.
6.2.1 - Contatos com o Embaixador do Brasil (Sofia-Bulgária)
O Dr. Antonio Fantinato, Embaixador do Brasil na Bulg~
Quadro 3 - produtividade média de leite de fêmeas "Elite" do rebanho de Murrah Búlg~
ro.
Parte "Elite Ordem de Produtividade média de leite
da população lactação Leite (kg) Gordura ( % ) Manteiga (kg)
x 8 x 8 X s
Médias de ani-
mais "Elite r 2191 .± 12,6 7,22.± 0,027 158,2 .± 1,02
rr 2505 .± 15,5 7,54 .± 0,030 188,9 .± 1,19
rrr em
diante 2524 + 8,5 7,89 + 0.017 156,6 + 0,72-
Média 2447 + 7,1 7,55 + 0,013 179,9 + 0,58-
Fêmeas com mais
de 2.800 kg de
leite 3085 + 13,5 7,29 + 0,032 224,9 + 1,22
Campeãs com mais
de 3.800 kg dede





ria e o Dr. Jos~ Correia da Silva nos r~cepcionaram no Aeroporto
de Sofia, tomando todas as providências sobre nossa acomodação
em hotel e sobre os contatos com as autoridades búlgaras.
6.2.2 - Rodopaimpex e Agricultural Academy (Sofia-Bulgária)
Reunimos com os diretores da Rodopaimpex e Agricultural
Academy onde comunicamos oficialmente os objetivos da nossa visi
ta a Bulgária. Apesar de solícitos os dirigentes demonstraram
bastante descr~dito com relação às missões brasileiras, ressal-
tando que, anteriormente, outros t~cnicos brasileiros já haviam
visitado o país e, at~ mesmo, fechado alguns negócios que nunca
se concretizaram. Tentamos explicar que, no momento, a nossa in-
tenção era, dependendo das condições oferecidas, fechar negócio
de aquisição de sêmen e avaliar concretamente a possibilidade de
firmar um acordo t~cnico-científico. Na reunião definiu-se que
visitaríamos Shumen e depois a região de Sevlievo e Gabrovo onde
se localizam os mais importantes núcleos de criação de búfalos
da Bulgária.
6.2.3 - Embaixada do Brasil (Sofia-Bulgária)
Na oportunidade informamos ao Sr. Embaixador os objeti-
vos da nossa missão e como tencionávamos desenvolvê-Ia na Bulgá-
ria. O total apoio logístico e pessoal da Embaixada foi muito im
portante para que pud~ssemos desenvolver as nossas atividades a
contento naquele país.
6.2.4 - Research Station for Buffaloes and Horses (Shumen-Bulgá-
ria)
Reunimos com os Drs. Aleko Alexiev (Engº AgrQ) ,Dra. Ma-
ria Stoyanova (Med. Veterinária) da Estação de lnseminação Arti-
ficial e Dr. Orlin polikhronov (Zootecnista), responsável pelo
Setor de transferência de embriões, quando definiu-se os procedi
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O Dr. Alexiev fez um relato sobre bubalinocultura na Bulgá .
ria, ressaltando que, atualmente o país conta com aproximadamente,
80 mil cabeças de búfalos. Os trabalhos desenvolvidos na Bulgária,
em pesquisa envolvem a raça Mediterrâneo pura, cruzamento absorven-
te Murrah x Mediterrâneo, onde se obtêm o Murrah que se acasalarn en
tre síj e o búfalo bulgáro ou sintético formado a partir de cruza-
mento entre algumas raças resultando em dois tipos de "Tri-cross"já
mencionados no item 6.2. Há animais de outras raças bubalinas porém
em uma quantidade pequena: Surti (Figura 13), Nili Ravi-Ravi (Figu-
ra 14) e Jafarabadi.
mentos da visita em Shumen.
Tanto o Murrah Búlgaro quanto o Mediterrâneo, que e seme-
lhante ao da Itália e do resto da Europa, sâo explorados visando
principalmente leite e carne.
Fig. 13 - Animal da raça Surti (ao centro).
A Research Station for buffaloes and Horses pertence a
Agricultural Academy que, por sua vez é ligada ao Ministério da
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Agricultura da Bulgária. Todos os trabalhos de pesquisa agrope-
cuária da Bulgária são coordenados pela Agricultural Academy.
-----------Fig. 14 - Animais da raça Nili-Ravi.------------/
Observou o Dr. Alexiev que os trabalhos de seleção tem
como base a produção de leite, sendo que as características ra-
ciais são pouco consideradas. Todo o trabalho de Melhoramento a-
nimal, de um modo geral, são desenvolvidos em Shumen sob sua co-
ordenação. Ressaltou que Shumen é o centro de irradiação de tec-
nologia de todo o país. Os outros institutos ou fazendas aplicam
as tecnologias lá emanadas.
6.2.5 - Estação de Inseminação Artificial, Congelamento de Sême~
Transferência de Embriões e Centro de Seleção de animai~
(Shumen -Bulgária)
Na visita a esta Estação, conhecemos os animais da raça
Nili-Ravi, Murrah Búlgaro, Surti e Mediterrâneo. Fomos informadffi
que a propriedade tinha um rebanho de 800 animais, sendo 300 fê-
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meas em lactação, predominando o Murrah Búlgaro. A área total e
de 5.500 ha e a alimentação dos animais é basicamente de feno de
alfafa e silagem de milho.
Discutiu-se com o Dr. Alexiev a possibilidade de um a-
cordo a ser firmado entre a EMBRAPA e a Academy, visando um tra-
balho conjunto de pesquisadores dos países na área de bubalinos.
6.2.6 - Rodopaimpex (Sofia-Bulgária)
Discutiu-se os termos das negociações da compra de se-
men de três reprodutores, sendo que os escolhidos foram os da ra
ça Murrah e da raça Jafarabadi. Os pontos discutidos foram: pre-
ço das doses (palhetas), inclusão de containers, exigências do
governo brasileiro e dados dos animais.
Nesta reunlao ficamos sabendo da impossibilidade de vi-
sitarmos outras áreas criadoras de búfalos da Bulgária e solici-
tamos ao Sr. Nikola Lotchev, do departamento de criação animal
da Rodopaimpex, que fizesse gestões para que pudessemos concreti
zar as visitas.
Após todas as bases acertadas da negociação do semen, a
Rodopaimpex comprometeu-se em apresentar uma proposta, que foi
nos fornecida no dia seguinte.
6.2.7 - Reunião na Agricultural Academy (Sofia-Bulgária)
Reunimos com a diretoria da Agricultural Academy da Bul
gária para tratarmos sobre o acordo a ser efetivado após a apro-
vaçao da presidência da EMBRAPA - em Brasília-DF. Foi assinada u
ma minuta pelo Chefe do CPATU, Dr. Emeleocipio Botelho de Andra-
de e o Dr. Tzeno Hinkovski, Presidente da Agricultural Academy.
Durante esta reunião o Dr. Hinkovski nos comunicou que havia con
tatado com o Ministério da Agricultura da Bulgária e obtido auto
rização para que visitássemos as fazendas das regiões de Bogato-
vo e Javorets. O Dr. Christo Petkov Chefe do Departamento Inter-
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nacional da Agricultural Academy providnciou tudo para que nossa
visita fosse realizada.
Nesta Estação trabalham 12 pesquisadores e 800 funcioná
rios. são realizados, visando estudos de parãmetros genéticos e
de ambiente (fenotipicos), melhoramento genético animal(seleção),
testes de progênie, estudos da morfologia do úbere, estimativare
tipo e conformação, estimativa de características reprodutivas e
fatores que a influenciam, eficiência reprodutiva, estudos carac
terísticos morfológicos e do sêmen, congelação, inseminação arti
ficial, transferência de embriões, congelamento de embriões,sis-
tema de alimentação animal, alternativa para alimentação de be-
zerros, volumoso na alimentação de fêmeas lactantes (feno, sila-
gem, forragem), estimativas de níveis de proteína e energia para
alimentação de diferentes categorias de animais, elaboração de
balanceamento de rações, manejo (Diferentes sistemas de criação),
manejo de bezerros em gaiolas individuais (Figura 15).
l Fig. 15 - Gaiolas individuais para bezerros
------------------ (Shumen-Bulgária) .
Esta Estação e responsável pela seleção dos animais que
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serao os futuros reprodutores doadores de semen, num programa en
volvendo todo o país. são realizadas inseminações a nível de fa-
zenda com a movimentação de grande número de técnicos em equipes
volantes.
Estas equipes saem de Shumen e percorrem todas as re-
gloes da Bulgâria, em furgões, transportando "containers", con-
tendo sêmen conservado em N líquido. Nas fazendas o trabalho e
desenvolvido, juntamente, com as equipes locais. Visitamos nesta
estação o laboratório e as dependências de colheita, transferên-
cia e congelamento de embriões. ~ um trabalho que estâ funcionan
do hâ um ano e hâ disponibilidade de embriões congelados no mo-
mento. No mês de abril do próximo ano (1988) serâ ministrado nes
ta Estação o primeiro curso de transferência de embriões em búfa
los no mundo. Serâ ministrado pela equipe de Shumen, pesquisado-
res da Flórida - USA e índia. O Dr. Alexiev salientou que uma va
ga para técnico da EMBRAPA estâ assegurada.
Foram apresentados os animais disponíveis para colheita
de semen que pode ser comercializado, sendo 1 Jafarabadi indiano
(Figura 16), 1 Surti, 1 Nili-Ravi (Figura 17), 1 Murrah Búlgâroe
1 Murrah indiano (Figura 18).




Fig. 17 - Reprodutor da raça Ni1i-Ravi (Shu-
'----------------men-Bu1gária) .-----------------------------'
~~------------------------------------
Fig. 18 - Reprodutor da raça Murrah (Shumen-
'------------------Bu1gária) .------------------------ --/
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6.2.8 - Research and Productional Unit of Cattle and Sheep
Breeding (Sevlievo-Bulgária)
Esta Estação localiza-se aproximadamente a 220 km de So-
fia, na região considerada de maior importãncia da criação de bú-
falos do país. Desenvolve atividades com bubalinos, ovinos e ca-
prinos. Seu Diretor Geral é o Dr. Tzonko Tzonkov, Diretor da area
de búfalos, auxiliado pela especialista em búfalos Dra. N. Ivano-
va. A Estação iniciou as suas atividades em 1962 envolvendo sele-
çao do Murrah búlgaro. O rebanho hoje é de 1.200 animais sendo
1.100 fêmeas bubalinas. Todo o trabalho é mecanizado, 100% dos a-
nimais são inseminados com índice de fertilidade de 65%, segundo
a Dra. Ivanova.
A~limentação dos animais e composta de milho, cevada, so
ja e mineralizada (micro e macronutrientes), ajustada a um nível
de 15% de PD. Os animais são alimentados de acordo com a produção
de leite e categoria. Os machos, em toda a região, aos 470 kg vão
para o abate.
6.2.9 - Visita ~Eazendas nas Regiões de Bogatovo, Rositsa e Javo
rets
Visitamos três fazendas nestas regiões. As fazendas se-
guem os mesmos sistemas e formam, espécie de cooperativa. A fazen-
da ligada ao Ministério do Comércio apresenta urna heterogeneidade
muito grande nas características dos animais que são todos mesti-
ços Murrah - Mediterrãneo. Foi-nos informados que nesta última se
encontrava a campeã nacional da Bulgária em produção de leite (Fi
ra 19) com mais de 6.000 kg/270 dias, todavia, não nos forneceram
detalhe sobre o animal.
A alimentação dos animais é basicamente de silagem de mi
lho, palha de milho e feno de alfafa. Os animais, apesar de terem
acessos a áreas maiores para se exercitarem, vivem em estábulos
fechados num sistema quase intensivo. Estes estábulos possuem um
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Fig. 19 - Vaca mestiça Murrah-Mediterrâneo,
campeâ nacional da Bulgária (Boga
'-----------------tovo-Bulgária) .----------------------------/
sistema de transporte de esterco através de esteiras mecanizadas
para um determinado recipiente, de onde sao transportados para
serem utilizados nas diversas culturas. Percebe-se que todas, e~
sas propriedades sao agregadas ao Complexo Agro-Industrial Ro-
sitsa, que se constitui urna grande cooperativa, bastante diversi
ficada, e com grandes poderes no meio rural daquela região,total
mente controlada pelo governo. A visita a essa região foi impor
tantíssima porque pudemos observar, na prática, principalmente
na area de inseminação, a plicação dos trabalhos desenvolvidos@
ra todo o país pela Estação de Shumen, além de podermos fixar me
lhor o rebanho da Bulgária e suas características mais importan-
tes.
7 - ANALISE CRITICA
7.1 - Itália
na Itália há duasPode-se observar que, atualmente,
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grandes linhas de pensamento de criadores de bubalinos, uma da
maioria dos associados da Associazione Allevatori que, como os
técnicos, se preocupam com a produção de leite e também, em pre-
servar as características raciais da raça Mediterrâneo, e outra
linha que se preocupa principalmente só coma produçâo de leite.
Há então, uma preocupação muito grande da Associação com a entra
da de outras raças, Murrah por exemplo, provenientes da Bulgári~
através de sêmen.
Após as visitas realizadas, observa-se em um grande nu-
mero de propriedades numa heterogeneidade muito intensa na carac
terização dos animais e até mesmo grande variação na produção de
leite.
As fazendas bem orientadas, com relação a preservaçao
racial, sao as que se destacam, também em produçâo de leite,como
no caso da Colorizzio e Ângelo Salati. Estas propriedades pos-
suem um rebanho bastante uniforme, sendo os animais de grande
porte e de bons úberes. A Colorizzio é considerada como a que
possui os melhores índices de produtividade leiteira de todo
país. Outra fazenda que se destaca pela sua organização e a Tor-
re Lupara, todavia, observamos alguns animais com coloração ro-
silha e outros com características de Nili-Ravi. Isto também foi
observado na fazenda Spineta, porém com a diferença muito grande
na produção leiteira já que os cr{térios adotados na Torre Lupa-
ra nos pareceram bem mais rigorosos.
Contudo, de um modo geral, o rebanho Mediterrâneo da I-
tália nos surpreendeu, principalmente, pelo tamanho das fêmeas a
dultas e de seus úberes o que explica uma produção média de apro
ximadamente 2.000 kg de leite em 270 dias de lactação.
Deve-se considerar ainda que há um grande incentivo a
produção de leite de búfalo na Itália e o preço de custo é 3 ve-
zes maior do que o de vaca. Grande parte deste leite e transfor-
mado em Mussarella de búfala muito apreciado em todo o país, a
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um preço compensador. Hoje 1 kg da Mussarella custa, no latici-
nio, em torno de U$ 15,00 e nas grandes cidades pode chegar até a
U$ 25,00. A produção de leite na Itália em 1985 foi de 8.671.500
litros e em 1986, 9.115.200 litros. Deste total, em 1985 e 86,fo
ram transformados em Mussarella 1.951.800 e 2.050.092 litros,re~
pectivamente, representando 22,5% do total.
Além da produção de leite a raça Mediterrâneo é carac-
terizada pelo seu grande porte, sendo também boa produtora de
carne. De um modo geral nas propriedades bem orientadas cs búfa-
los (machos e fêmeas) superam os 400 kg aos 2 anos de idade.
Pela qualidade de muitos criatórios visitados achamos
que a Itália é uma fonte importante de germoplasma de bubalinos
da raça Mediterrâneo para o Brasil, com o cuidado de serem esco-
lhidas aquelas propriedades que estão ainda imunes a uma introdu
ção oficiosa e indiscriminada de outras raças nos seus rebanhos.
Pela própria característica da nossa viagem nao nos foi
possível maiores contatos com entidades de pesquisa da Itália,to
davia nos informaram sobre alguns orgaos que desenvolvem traba-
lhos com búfalos em várias areas, dentre elas: Universidade de
Nápoles (Nápoli); Instituto Zootécnico Experimental prela Zootec
nia - Roma; Instituto para Adaptação do Bovino - Nápoli. Dentre
as organizações particulares, a .Azienda Agrícola Zootécnica Tor-
re Lupara, pela infraestrutura de alojamentos, laboratórios e,
trabalho conjunto que desenvolvem com a Associazione Allevatori,
é a mais credenciada para o estabelecimento de convênio nas a-
reas de tecnologia do leite e reprodução de bubalinos (I.A. e
processamento de sêmen).
7.1.1 - Sanidade de buba1inos
Quanto ao aspecto sanitário do rebanho, na Itália,o mo
tivo de maior preocupação dos bubalinocultores, é a alta taxa de
mortalidade dos animais jovens que parece ter como fundo etioló-
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gico a prática de aleitamento artificial. Observa-se que os re-
cém-nascidos quando alimentados artificialmente, com escasso a-
cesso ao colostro, apresentam visível debilidade orgânica e tor-
nam-se altamente susceptíveis aos agentes mórbidos. Acredita-se
que possíveis erros qualitativos e quantitativos na alimentação
destes animais com graves modificações no bioquimismo gastroin-
testinal dos mesmos, contribue ainda mais para aumentar o número
de casos fatais.
A verminose gastrointestinal e pulmonar caracteriza-se
como uma questão perfeitamente sob controle. Este quadro deve-s~
sem dúvida, às adequadas condições higiênico-sanitárias, alimen-
tares e, ao correto tratamento terapêutico adotado pela maioria
dos proprietários rurais.
Em algumas regiões, no entanto, especialmente nas de
"Campania", onde existem terrenos úmidos, ocorre a oesofagostomo
se e a distomatose, parasitoses que tornam-se problemáticas nas
estações chuvosas e de calor intenso.
A brucelose e tuberculose, enfermidades rigorosamente
controladas pela Associação Nacional de Criadores, sao hoje, con
sideradas oficialmente erradicadas em muitas fazendas.
Segundo dados do Instituto Zooprofilático de Portici, o
nilllerode animais brucélicos atingia índices preocupantes nos úl
timos anos. Porém, após a realização de uma c~~panha de preven-
çao e controle, patrocinada pelo "Ministero della Sanitá", onde
efetuou-se rígido critério de vacinação e eliminação de animais
reagentes, estas zoonoses encontram-se atualmente reduzidas a
níveis aceitáveis em todo território italiano.
~ bom leITbrar, no entanto, que por tratar-se de doença
de alto poder infeccioso, severas medidas de prevenção devam ser
tomadas por todos aqueles interessados em importar animais e se-
men deste país.
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Quanto a Febre Aftosa, esta também recebe efetivo con-
trole das autoridades sanitárias competentes. Ao tomarmos conhe-
cimento da ocorrência de um surto desta doença onde diagnósticou
-se cepas de vírus aparentemente inexistentes no Brasil, procura
mos informações à respeito.
Segundo o Dr. Augusto Ronita, técnico do Instituto Ex-
perimental Zootécnico de Roma, tratava-se da ocorrência dos ví
rus Ásia 1 e Á-22, os quais ocorreram somente no rebanho bovin~
As mastites encontram-se bastante difundidas entre as
búfalas. Estas, praticamente de etiologia traumática, sao conse-
quência da utilização em massa da mecanização da ordenha.As mais
problemáticas são as subclínicas que por serem de difícil diag-
nóstico e tratamento, tornam-se fonte constante de contaminação.
Para finalizar, salientamos a evidente redução da ocor-
rência de doenças no rebanho bubalino desse país, especialmente
naquelas propriedades rurais que realmente adotam tecnologia mo-
dernas e adequadas para esta espécie animal.
Achamos que a prática dos sistemas pecuários compostos
pela alimentação e manejo, melhoramento genético e sanidade anl
mal, funciona harmoniosamente e não pertuba excessivamente o e-
quilíbrio fisiológico próprio dos búfalos.
7.2 - Bulgária
A Bulgária possui um rebanho bastante diversificado e,
embora predomine a raça Mediterrãneo, observa-se uma tendência
da pesquisa em criar novos tipos com base na raça Murrah e, em
menor escala, Nili-Ravi e Surti. O cruzamento absorvente da raça
Murrah sobre o Mediterrãneo ao chegar no grau de sangue 7/8 de
MU, ou seja, a partir da quarta geração são c~uzados entre sí
com a finalidade de aumentar a produção de leite.
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Os animais de urna maneira geral, sao bastante heterogf
neos em termos de características raciais e o incremento em pro-
dução de leite não é tão elevado, haja vista que, na Itália, a
média de produção leiteira das fazendas que selecionam o Mediter
raneo para leite é superior ao que vem se obtendo na Bulgária-
com os animais mestiços.
Há ainda a tentativa da formação do b6falo "Sintético"
com o envolvimento das raças Jafarabadi, Murrah e Mediterrâneo
para um tipo e Nili-Ravi, Murrah e Surti, para outro. Com a fina
lidade de obter um tipo de animal que associe rusticidade e pro-
dução (leite e carne). Em toda essa variação de trabalho de me-
lhoramento e seleção pouco se falou no Mediterrâneo que ao nosso
ver, é de urna importância muito grande para aquele país. Por
exemplo: não havia disponibilidade de sfmen de Mediterrâneo e
nenhum animal desta raça consta no programa de colheita de sfmen
da Estaçâo de Shumen.
No que tange aos trabalhos envolvendo Inseminação Arti-
ficial, congelamento de sfmen e transferfncia de embriões acha-
mos que a Bulgária poderá tomar a dianteira destas linhas de pes
quisa com bubalinos no mundo todo, se as portas forem mais aber-
tas e nao se concentrarem os trabalhos em torno de pouquíssimas
pessoas.
Contudo tais informações nao invalidam os importantes e
sérios trabalhos de melhoramento que vem se realizando em Shume~
porém urge que se realize um trabalho da mesma natureza na raça
Mediterrâneo Bfilgara, dada a importância que possui em grande par
te da Europa e América do Sul, especialmente.
O índice de fertilidade em I.A. de 65% obtido na região
de Sevlievo, Fazenda Bogatovo e outras, é excelente e aquela Uni
dade poderá ser um centro de irradiação tecnológica importantís-
simo.
Não fosse o hermetismo dos técnicos (ou do sistema?) ,em
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decorrência do próprio regime do país, poderíamos ter obtido in-
formações interessantes sobre a bubalinocultura da Bulgária e as
sim, emitir opinião mais abalizada. Contudo pensamos que, com a
efetivação do acordo Técnico-Científico entre os dois países, na
area de bubalinos, poderemos contribuir e usufruir de maneira
mais plena.
7.2.1 - Sanidade dos Bubalinos
Poucas informações sobre o aspecto sanitário do rebanho
nos foram colocadas a disposição. Observou-se porém a existên-
cia de um rígido controle de trânsito de pessoas e animais nas
fazendas, fato que deve ser levado em consideração.
Neste país, parece ser de especial significado as doen-
ças classificadas como zoonoses ou seja aquelas transmitidas dos
animais ao homem e vice-versa.
8 - CONCLUSOES
- Os objetivos da viagem da equipe foram plenamente a-
tingidos uma vez que os principais centros bubalinocultores da
Itália e Bulgária foram visitados e mantidos contatos técnicos e
comerciais.
- Tanto a Itália quanto a Bulgária dispõe de bons plan-
téis de búfalos capazes de propiciar um relacionamento comercial
através a importação de sêmen para melhoramento do rebanho bra-
sileiro. Ambos os países apresentam interessantes avanços tecno-
lógicos que justificam um acordo de cooperação técnico-científi-
co entre Instituições daqueles países e a EMBRAPA.
- Não obstante o nível tecnológico atingido por ambos
os países visitados e os bons índices zootécnicos de alguns de




a dever, tendo ainda grande possibilidade de contribuir para com
a pecuária nacional.
- Os animais bubalinos italianos sao por excelência, a
queles da raça Mediterrâneo e os criadores cultivam e dão eleva-
da importância ao padrão Zootécnico desta raça, defendendo enfa-
ticamente a pureza racial não permitindo misturas e firmando for
te restrições à obtenção de híbridos. Por outro lado, na Bulgá-
ria, embora ocorram animais puros das diferentes raças, não há
qualquer preconceito relativo às hibridações e os padrões raci-
ais não tem grande consideração. De forma pragmática, dão maisim
portância ao fator produção: leite ou carne. A elaboração de uma
raça "Sintética" vem sendo perseguida nos institutos de pesquisa
- O queijo Muzzarella italiano fabricado com puro leite
de búfala, famoso em toda a Europa e outras partes do mundo,nada
tem a ver com o queijo Muzzarella produzido e amplamente comer-
cializado no Brasil.
- Há um espaço amplo e destacado a ser ocupado pela bu-
balinocultura brasileira . ~ necessário um decidido apoio gover-
namental no investimento em importação de sêmen e animais de di-
ferentes países produtores, bem como em capacitação técnica nas
áreas de reprodução e melhoramento genético.
9 - RECOMENDAÇOES
- ~ do maior interesse para a melhoria da produtividade
e aumento da variabilidade do rebanho bubalino das Unidades de
pesquisa, a compra imediata de sêmen dos melhores reprodutores i
talianos e búlgaros, com características semelhantes aos ani-
mais "O Sole Mio" e "Napole" (italianos) e "Memoar" e "Memo"(búl
garos), com genealogias apresentadas nos anexos.
- Dado o elevado nível tecnológico nos processos de in-
seminação artificial e transferência de embriões, nos centros de
pesquisa e o pragmático modelo operativo do processo de desenvol
45
vimento rural do governo búlgaro visando o aumento da produtivi-
dade do rebanho bubalino, seria útil firmar um Acordo de de Co-
operação Técnico-Científico entre a EMBRAPA e a Agricultural A-
cademy da Bulgária, implementando o documento tentativo de Co-
operação (Carta de Intenções), firmado entre o CPATU e a Acade-
mia Bulgara de Agricultura, através de seus dirigentes (em ane-
xo) .
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2, G, Gonov SI. Solln
INVOICENoanddate 17jLSj8.10.19C7
contract No
annox to contract No
ordor No ond doia
com No
consignee buyer (importe r) "" .. " _
" "( ,)' ',_'fI3, , .'""''r. ',,_








condilion 01delivery FOB SOFI1\ lU RPORT
payment condltion ADill\NCE REI-H TT I",;;CE





number and kind of packages
description of goods
quantlty I unit prico I value
400 Doses frozen buffalo semen from
bu Ll, l'lemo;
dam's yicld 4,467 kg with
9,14% butter contont
400 Doses frozen buff~lo semen from
bull Positiv;
dam's milk yield 3,040 kg
with 7,53% butter content
400 Doses frozen buffalo semen from
bulI Hemoire;
dam' s milk yield 3,363 kg
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M I N U T E OF A G n E E M E N T
Actuated by the best wf.she s to create collaboration in tihe
field o.r buf f a.Lo l>reeding bet.we cn People' s ltepublic of Bul-
gana andí Brazil, f.n the :!luterest 01' both peopI e, bet.wecn
Dr.Emeleocípio Botelha de Andrade - Chief af Agricultural
Research Ccutre for Ilumidi ty Tropics/i<;r-mRAPA·- Brazil and
SeniGT Scientist I degree Aleko Alexiev - Lender of Buffalo
Project iu Bulgaria and Deputy Director of Rcsearch Station
or Buffalo and Horse Breediug - Shumen , Agricul tural Academy
Sofia came to an agreement :for "Genetical Development Df Bu-
:ffaloas iu Brazil anel BuLgar-La" 11 for scientific-techllical co-
11abaration.Tlüs collaboration can include the f oTl owí ng;
I •. Exclrange of sci.entists and specialists for exchange of
experience and specialization in the field of Gelletics
Reproduction, feading and management of buffaloes.
2. Preparillg modern se1ection progrwnmes for genetic im-
provement af buffaloes.
3. Artificial insemination 1Vith c1eep-frozen semen
embryo t.r-an sr er in buffaloes. . ~
- 2 -
4. -JoLn t progeny testing of the s amo bu:ffalo bulIs l.11
bot11 coun t r í.e s ,
5•.Ex.changc o:f buffaIo genn pIasl1l~ an tenus ai deep
frozen semen, a.Lt.ve animal s an d 01111J1')'08.
1'li t.h the assistance of higher authori ty organã zat Lons
o.f bot.h contracting pa r-t í.e s - EI1BllAPAarid Bulgarian Agri-
cultural Acadcmjr, ret>pectively, to be fixcd concrete fíeIda
of cc Lf ab o r-aü í on an d to be mude an ag r-eemerrt for their rea--
Iizati.on.
For t.he realization ai t.hc co Ll ab or-a t í on , both partias
·wl_II s pecLf'y -Lhe t.o rms ai cxchange of spcciaIists:in t.he r'e s»-
pective fi<~Ids •. It is de s Iz-ab Le , this to De ac comp Lã sh e d ou
free oí' chargc base, as the invi t í ng part.y pays aJ.l expen sc s
during the stay oi the specialists from the other coul1try,
w:l):ile tlH! Iast one pay s the transport expen se s of Lts spc-
cialists to the respectivo c()untry~
Tho rest of tho tenns to be negotiated in correspondence.
The presenj; agrecment i8 effcctive irem 1988, after its
app r-ov a'l by the )ügller aut.ho r-í ty oz-gan íaat t ons of both coun-
trios"
Bulgarian
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ASSOOIAZIONE PROVINCIALE ALLEVATORI SALERNO
DF".: VIA PIOENZA. 7e - TEL. 089 331743-331763
AS. : VIA PALESTRO, 28 - TELEF. 350254
SALERNO
I--~-'-
FOOO ANO AGRICULTURE ORGANIZATION
OF THE UNITEO NATlONS
AUGUSTO SIM6ES lOPES NETO
Senior Country Project Oflicer
Agricultural Operations Division Pessoas contactadas na Itália
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Prof. D. Se. Agr. VASSIL TCHITCHIBABA
SCIENTlFIC SECRETARY GENERAL
RESEARCH ANO PROOUCTIONAL UNIT OF
CATTLE ANO SHEEP BREEOING
RESEARCH AHO PROOUCTIONAl UNIT OF
CATTLE ANO SHEEP BREEOING
Ing. Oipl. O-r SLAVTCHO KOYUMOJEV
Oirector General
Jog. Oipl. HRISTO ROUSCHEV







Lioestock Dpt. Pessoas contactadas na Bulgária
TC .RODOPAIMPEX·
2. Gaoril Genoo str.
Sofia. Bul garia
phone 88 2601. 8126 9/
cable RODEX
telex 2254/. 542
